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Resumo: Introdução O relatório da Organização Mundial da Saúde (OMS) divulgado em 2018 revela que 
o Brasil tem 68,4 bebês nascidos de adolescentes a cada mil meninas de 15 a 19 anos, conforme 
dados referentes ao período de 2006 a 2015, avaliados pelo Fundo de População das Nações 
Unidas. O que está acima da média da América Latina, de 65,5, e do mundo, estimada em 46 
nascimentos a cada mil adolescentes. Frente a isso, esta pesquisa focou em analisar a prevalência 
de partos realizados em adolescentes no Hospital Tereza Ramos, da cidade de Lages-SC, no 
período de 2017 a 2018, abrangendo a região da AMURES, composta por 16 municípios 
vizinhos. Métodos Foram analisados 1.172 prontuários, sendo uma pesquisa retrospectiva, com 
dados de gestantes na fase de adolescência, entre 10 e 20 anos incompletos, internadas do 
Hospital Tereza Ramos (HTR) nos anos de 2017 e 2018. Resultados e Análises dos Dados Atuais 
Dos 6155 partos realizados no HTR nos anos de 2017 e 2018, foram encontrados 1172 partos de 
meninas entre 10 e 20 anos incompletos, representando 19,04 dos partos realizados. Desses 
partos na adolescência, 55 foram de parturientes entre os 10 a 15 anos incompletos e 1117 entre 
os 15 a 20 anos incompletos. Limitações Os resultados se limitam à cidade de Lages e os casos 
encaminhados para a mesma, provenientes da região da AMURES. Expectativa de Resultados 
Futuros Após essa análise epidemiológica, espera-se identificar os bairros lageanos com os 
maiores índices de gestação na adolescência, a fim de entender melhor o funcionamento social e 
cultura da região e iniciar ações educativas nesses pontos de referência, para discutir sobre a 
importância do planejamento familiar na adolescência e projeto de vida na juventude.
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